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Esta ata contém 15 páginas numeradas de 01 a 15. 

 

 

Aos 28 dias do mês de janeiro de 2013, reuniram-se em SESSÃO ORDINÁRIA DA 
CÂMARA MUNICIPAL DE VEREADORES DE GUAPORÉ, no Plenário Roberto 
Baldasso, os vereadores Gilmar José Treviso, Ademir Damo, Adílio Antônio Pasini, Andréia 
Caron, Fernando Postal, Moustafh Roberto Sari M. Muhammad, Paulo Cesar Giroldi, 
Rodrigo De Marco, Ronaldo Jair Donida, e Vitor Hugo Zardo. Pelo Sr. Presidente, VALTER 
LUIZ MANN  foi dito: “Havendo número legal, em nome de Deus dou por abertos os 
trabalhos da presente sessão ordinária.” Valter Luis Mann Saudou aos senhores 
vereadores, ao público presente principalmente ao presidente da AGA, Dilvo Salvi, ao Dr. 
Marcio Carpenedo, assessor jurídico da prefeitura, ao presidente do sindicato dos  
municipários Sr. Manoel Francisco. No ato seguinte, o Presidente colocou em discussão e 
votação a Ata de número 002, 003 e 004 de 2013 que por requerimento do Vereador 
Fernando Postal a apreciação e votação será feita nessa sessão ordinária. A ata número 
002/2013 foi aprovada por maioria com abstenção do Vereador Gilmar Treviso da bancada 
do PP. As demais atas foram aprovadas por unanimidade. Em seu próximo ato Valter 
Luis Mann saudou a presença de Dilvo Salvi, Presidente da AGA, e do Suplente de Vereador 
Antoninho Pandolfo da bancada do PDT. LEITURA  DOS  EXPEDIENTES : 1564/2013 à 
1601/2013 TRIBUNA DO POVO:  Ninguém inscrito. REQUERIMENTOS ESCRITOS: 
Por acordo de Líderes ficou estipulado o prazo de até 60 dias para o atendimento aos 
requerimentos. Rodrigo De Marco – Requereu a Mesa Diretora para que seja enviado 
ofício ao Executivo Municipal para que informe: a) Quantas construções foram realizadas na 
encosta do Arroio Barracão nos últimos 03 anos, se foram por autorização da Secretaria de 
Meio Ambiente ou por decisão judicial, em ambos os casos, fornecendo cópia de toda 
documentação, para podermos verificar a possibilidade de colocação de pontes sobre o arroio, 
no Bairo Aparecida e atrás do Posto do Barão, desta forma desobstruindo a Av. Silvio 
Sanson; b) Se existe plano de alteração na atual forma de organização dos campeonatos de 
futebol de grama e de salão, tais como isenção das taxas de inscrição e auxílio aos 
participantes, visando maior participação das equipes, em caso positivo, fornecendo cópias. 
Aprovado por unanimidade. Ademir Damo – Requereu a Mesa Diretora para que seja 
enviado ofício ao Executivo Municipal para que: a) Faça operação tapa buracos na Rua Júlio 
Campos, trecho compreendido entre as Ruas do Nascente com João Manoel Pereira; b) 
Estude uma forma adequada para resolver o problema da Rua Guilherme Mantese, esquina 
com Dr. João Pedro Ortiz, próximo a residência 695. Aprovado por unanimidade. Ronaldo 
Jair Donida – Requereu a Mesa Diretora e demais vereadores que o Projeto de Lei 003/2013, 
seja apreciado em Regime de Urgência. Aprovado por unanimidade. Ronaldo Jair Donida 
– Requereu a Mesa Diretora para que seja encaminhado em nome de todos os vereadores, 
votos de pesar à Prefeitura e Câmara de Vereadores da cidade de Santa Maria, pelos fatos 
trágicos do fim de semana. Aprovado por unanimidade. Ronaldo Jair Donida – Requereu 
a Mesa Diretora para que seja enviado ofício à Fiscalização Municipal para que informe se as 
casas noturnas como boates, danceterias e afins, estabelecidas em Guaporé possuem alvará de 
funcionamento, alvará expedido pelo Corpo de Bombeiros em dia, se possuem plano de 
prevenção de incêndios, bem como saídas de emergência suficientes para o número de 
pessoas que freqüentam estes locais. Aprovado por unanimidade. Vitor Hugo Zardo – 
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Requereu a Mesa Diretora cópia da Ata 001/2013 (Ata de Posse) e certidão negativa de 
advertência ou processo disciplinar contra este vereador. Aprovado por unanimidade. 
Vitor Hugo Zardo – Requereu a Mesa Diretora para que seja enviado ofício ao Executivo 
Municipal para que informe a respeito do trailer Odontológico que se encontra depositado no 
Parque de Máquinas sem condições de uso: a) Se o caso encontra-se ainda em debate nas 
esferas jurídicas? ; b)Em que fase processual se encontra?; c) Quem é o réu no processo?; d) 
Se o processo é por improbidade administrativa? Aprovado por unanimidade. Adílio 
Pasini, Andréia Caron, Gilmar José Treviso, Moustafh Muhammad e Vitor Hugo 
Zardo, da bancada do PP - Requereram a Mesa Diretora Regime de Urgência ao Projeto de 
Lei 003/2013. Aprovado por unanimidade.  Adílio Pasini, Andréia Caron, Gilmar José 
Treviso, Moustafh Muhammad e Vitor Hugo Zardo, da bancada do PP - Requereram a 
Mesa Diretora Regime de Urgência ao Projeto de Lei 004/2013. Aprovado por maioria. 
Fernando Postal – Requereu a Mesa Diretora para que seja encaminhado ao Executivo 
Municipal ofício solicitando: a) qual o número de cargos em comissão existentes, com seus 
respectivos valores; b) Cópia do último contrato assinado pelo Poder Executivo com a 
CORSAN, que visa à exploração da água em nosso município; c) quantos equipamentos 
(implementos) agrícolas foram adquiridos nos últimos oito anos, relação dos mesmos, onde 
se encontram e de que forma estão sendo utilizados; d) o número de funcionários concursados 
e em quais Secretarias estão lotados; e) qual o montante financeiro do Fundo de Apoio a 
Pequena Propriedade, em quais Instituições Bancárias estão aplicados os recursos,  suas  
respectivas contas e  quem administra as mesmas; f) informações sobre a atual situação do 
FUNDOPREVI, em quais Instituições Bancárias os mesmos estão depositados, se os repasses 
estão em dia e o montante aplicado; g) cópia da Lei de Incentivo das horas Máquinas para os 
Agricultores; h) quem responde pela Secretaria de Obras e pela Secretaria da Agricultura na 
atual administração; i) qual  o saldo do superávit do FUNDOPREVI  ou déficit do mesmo. 
Em caso de haver déficit como está sendo pago. Aprovado por unanimidade. Paulo C. 
Giroldi - Requereu a Mesa Diretora para que seja encaminhado ao Executivo Municipal 
ofício solicitando: a) que seja determinada ao setor competente a dedetização dos bueiros 
(Bocas de Lobo) e das lixeiras públicas a fim de evitar a proliferação de mosquitos, baratas, 
ratos e outros tipos de insetos ou animais peçonhentos; b) relação de Empresas que prestam 
serviços de Limpeza e Conservação registradas no município até a presente data; c) 
informações se existe projeto de recuperação dos acessos Norte e Sul, em caso positivo 
solicito o número do processo e em que Ministério o mesmo está protocolado; d) estudo para 
colocação de rótula no cruzamento da Rua Benjamin Constant com a Rua Dr. João Manoel 
Pereira. Aprovado por unanimidade. REQUERIMENTOS VERBAIS: Por acordo de 
Líderes ficou estipulado o prazo de até 60 dias para o atendimento aos requerimentos. 
Paulo Cesar Giroldi – Requereu a Mesa Diretora para ausentar-se nas explicações pessoais. 
Aprovado por unanimidade. Paulo C. Giroldi - Requereu a Mesa Diretora para que seja 
encaminhado ao Executivo Municipal ofício solicitando: a) cópia do mapa de pavimentação 
da estrada vicinal da Linha 5ª. referente ao PL 003/2013; b) melhorias no acesso do Sr. Elsino 
Marin, na Linha 8ª. Capela São José. Aprovado por unanimidade. Moustafh Roberto Sari 
M. Muhammad – Requereu a Mesa Diretora para que seja encaminhado ofício à Receita 
Federal de Caxias do Sul, solicitando viaturas para serem utilizadas pelo Executivo 
Municipal. Aprovado por unanimidade. Adilio Antonio Pasini – Requereu a Mesa 
Diretora para que seja enviado ofício ao DAER de Bento Gonçalves, solicitando melhorias na 
RS 431. Aprovado por unanimidade. Sendo o que havia a comunicar, aproveitamos o 
ensejo para manifestarmos protestos de elevada estima e consideração. DISCUSSÃO DOS 
REQUERIMENTOS : Vitor Hugo Zardo  – Saudou a todos. Justificou seu requerimento 
solicitando um documento sobre seu comportamento dentro de seus mandatos, por estar 
ingressando na justiça. Sobre o requerimento a respeito do trailer Odontológico para saber 
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qual é a situação do mesmo. Rodrigo De Marco –  Referente ao seu primeiro requerimento 
falou:  Sabendo que existe um limite para a construção na beira do Arroio Barracão, solicita a 
documentação necessária para dar entrada na Rua Manuel Francisco Guerreiro para melhorar 
o tráfego na Avenida Silvio Sanson. Sobre seu segundo Requerimento ressalta que visa a 
maior participação das equipes incentivando-as. Falou que o Projeto de Lei 004/2013 não tem 
como ser votado hoje. Em seu próximo ato releu o Artigo 71. Vitor Hugo Zardo – Solicitou 
que o Jurídico da Casa lê-se o Artigo 103. Após discutido por questão de ordem pelo 
Jurídico, e pelos Vereadores Rodrigo De Marco e Adilio Antonio Pasini foi passada a palavra 
ao Vereador Ronaldo Jair Donida. Ronaldo Jair Donida – Saudou a todos os presentes. 
Falou que seu pedido com urgência é referente a algo que vem a beneficiar o município. Pede 
a todos os Vereadores que votem a favor do projeto apresentado. Gilmar José Treviso – 
Saudou a todos os presentes. Solicita que a sessão seja pausada por cinco minutos para 
discussão dos Requerimentos e Projetos. Fernando Postal – Saudou a todos os presentes. 
Fez uma ênfase nos requerimentos 037 e 038 de 2013, sobre o número de funcionários 
concursados. Falou que não quer saber quem é. Quer saber o número de funcionários que a 
Prefeitura tem e aonde estão lotados, solicitando os valores de cada cargo. Ressalta que 
quanto ao Requerimento do Vereador Ronaldo, está presente um recurso conseguido através 
de uma Emenda Parlamentar conquistada por ele, pelo Vereador Paulo Giroldi, através do 
Deputado Osmar Terra, que é no valor de cento e noventa e cinco mil para a compra de uma 
retroescavadeira. Vitor Hugo Zardo  – Disse que a Carta que irá a Santa Maria poderia ser 
assinada por todos da Casa Legislativa para demonstrar a solidariedade com o município. 
Gilmar José Treviso – Disse que complementa ao pedido do Vereador Vitor, fazendo a carta 
para os demais municípios envolvidos na tragédia. Adílio Antonio Pasini: Falou que o 
Projeto da Rua Manoel Francisco Guerreiro está arquivada em Brasília há muito tempo sem 
solução. Valter Luis Mann – disse que a sugestão de Gilmar José Treviso foi aceita e seu 
pedido será atendido. Como ninguém mais deseja se manifestar, a pedido do Vereador 
Gilmar José Treviso será suspensa a sessão por cinco minutos. Em seu próximo ato, após o 
Retorno da Sessão, o Presidente saudou a Comissão do Bairro São Cristóvão que está 
presente. Por um acordo de Liderança os requerimentos que forem apresentados na Sessão 
terão prazo de até sessenta dias para o Executivo responder. Rodrigo De Marco – Falou que 
conforme combinado retira o Requerimento das creches, e retifica o Requerimento sobre as 
obras no Barracão, sendo as obras realizadas nos últimos três anos. Disse que o projeto 
número quatro será votado em separado. Valter Luis Mann –  Colocou o Requerimento de 
Regime de Urgência do Projeto 004/2013 em votação. Fernando Postal – Se manifestou por 
uma questão de ordem e em respeito a dúvida do companheiro Rodrigo De Marco. Disse que 
são dúvidas de interpretação, e em solidariedade ao Vereador, irá se manifestar contrário ao 
Regime de Urgência. O Requerimento foi aprovado por maioria com votos contra da 
bancada do PMDB e PDT.  

Os demais requerimentos foram aprovados por unanimidade. ORDEM DO DIA:  
Projeto de Lei nº 003/2013, de 25 de janeiro de 2013, que autoriza a abertura de crédito 
especial e dá outras providências. No próximo ato o Departamento Jurídico leu o Parecer 
Jurídico. DISCUSSÃO DO PROJETO: Ronaldo Jair Donida – Saudou a todos os 
presentes, agradecendo a todos os Vereadores que aprovaram o Projeto 003/2013. Falou que 
é a primeira escavadeira hidráulica beneficiando o município, e que esse é um momento 
histórico, também ressaltou que foram a Brasília, visitando muitos Ministérios em busca de 
melhorias para o município. Rodrigo De Marco – Esclareceu que não foi contrário a esse 
projeto. Disse que seu voto é favorável e que fica feliz por Guaporé estar comprando uma 
Escavadeira Hidráulica. Gilmar José Treviso – Saudou a todos os presentes. Agradeceu aos 
Líderes de cada bancada por aceitarem o acordo de liderança. Disse que o projeto é mais uma 



 4 

conquista, e coloca seu voto favorável e parabeniza Valter Mann e Ronaldo Donida por 
estarem em Brasília em busca de recursos. Paulo Cesar Giroldi – Saudou a todos os 
presentes. Referente ao projeto 003/2013 disse que quando fazem solicitações para clarear os 
projetos, não é com intenção de votar contra. Disse que seu voto em bons projetos será 
sempre favorável. Disse que são favoráveis pois sabem que o projeto vem a  beneficiar a 
comunidade da linha 5ª. Lembrou a aquisição da retroescavadeira juntamente com o 
Deputado Osmar Terra, a aquisição de uma escavadeira hidráulica buscada pela bancada do 
PT juntamente com o Pepe Vargas. Disse que seu voto é favorável. Fernando Postal – 
Saudou a todos os presentes em especial aos presentes da Linha Pinheiro Machado. Disse que 
fica feliz com esses recursos conquistados. Disse que isso só vem a trazer melhores condições 
de trafegabilidade, para que possamos dar a comunidade melhores condições. Disse que fica 
feliz pela questão da retroescavadeira, elogiou o trabalho do Ministro Pepe Vargas. Ressalta 
que fica feliz pela conquista que o PMDB juntamente com o Deputado Osmar terra 
conseguiram trazer para Guaporé que muito beneficiará a comunidade. Disse que seu voto é 
favorável. Ademir Damo – Saudou a todos os presentes. Disse que é favorável ao projeto, 
pois ouviu muitos cidadãos pedirem soluções referentes ao pó que prejudicava os moradores 
da comunidade. Adílio Antonio Pasini – Saudou a todos os presentes. Ressaltou projetos 
passados em que votou imediatamente para conseguir recursos, juntamente com o Ex-Prefeito 
Fernando Postal. O projeto 003/2013 foi aprovado por unanimidade. Passamos para o 
projeto 004/2013. . Projeto de Lei nº 004/2013, de 25 de janeiro de 2013, que autoriza a 
abertura de crédito especial e dá outras providências. Após Feita a leitura do Parecer Jurídico 
iniciou-se a Discussão do Projeto. DISCUSSÃO DO PROJETO: Ademir Damo – Reitera 
sua saudação. Disse que é contrário ao Projeto, e disse que não tiveram tempo de debatê-lo. 
Disse que para um projeto dessa envergadura, deveriam ter no mínimo vinte dias para debate-
lo com mais atenção. Gilmar José Treviso – Disse que é favorável ao projeto pois sabe da 
necessidade da Secretaria da Educação. Paulo Cesar Giroldi – Saudou a todos os presentes. 
Disse que está preocupado com as despesas com pessoal. Após trazer alguns dados, disse que 
solicita a bancada do PT que pense na classe trabalhadora. Disse que esse projeto vem 
contrário ao funcionalismo público que aguarda um belo aumento no seu contracheque no 
final do mês. Disse que poderiam ter mais prazo para debatê-lo, e olhar com bons olhos para 
o funcionalismo público que necessita desses 7,82%. Disse que vota contrário ao projeto. 
Fernando Postal – Saudou a todos os presentes. Disse que não é contra a terceirização de 
serviços. Disse que o município de Guaporé quando apresentou seu relatório da Gestão Fiscal 
do segundo semestre, e apresenta uma despesa de pessoal de 43,51%. Disse que os recursos 
que são repassados para o Pró-Saúde não eram contabilizados como despesa de pessoal. 
Disse que esse projeto o deixa bastante preocupado, pois não foi debatido, para que não 
precise inviabilizar determinadas ações que o município tem que realizar. Disse que vota 
contrário ao projeto. Vitor Hugo Zardo – Saudou a todos os presentes. Disse que na próxima 
sessão trará o número exato, mas sabe que ninguém deu melhor reposição salarial ao 
funcionalismo do que a administração dos últimos oito anos. Disse que o que os outros 
tiraram o Ex-Prefeito Antoninho deu. Disse que isso causa uma estranheza quando as pessoas 
falam que estão preocupadas com o funcionalismo. Citou o provérbio “Quando o filho é 
bonito todo mundo é pai, quando é feio ninguém pega pra criar.” E na política nós vemos 
disso. Disse que quanto aos projetos esteve falando com as pessoas da linha 5ª e vendo o 
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problema que é não ter calçamento. Disse que com as coisas boas nos acostumamos rápido, 
mas com as coisas ruins não nos acostumamos nunca. Parabenizou a comunidade da linha 5ª 
por estar presente na Câmara de Vereadores, pois é aonde a comunidade tem que estar. 
Adilio Antonio Pasini – Disse que é sempre bom ouvir alguém que saiba de administração, 
mas quer lembrar que este é um projeto voltado a contratação de pessoas para creches, e a 
preocupação da administração é dar condições a comunidade. Disse que chegamos ao limite 
da folha por que ouve queda de receita a nível Federal, não é culpa do Governo, é culpa da 
situação econômica do mundo. Disse que tem certeza de que esse é o caminho. Ressaltou que 
dobrou o número de crianças em creche nos últimos anos. Disse que construíram duas 
grandes creches. Solicita ao nobre Vereador Fernando Postal que vote a favor do projeto. 
Fernando Postal – Por uma questão de ordem, disse que não é contra o projeto, só acha que 
é um projeto que deveria ser debatido, inclusive disse que sou a favor de uma terceirização, 
pois é uma necessidade. Disse que da maneira que está chegando o projeto, tem que se 
posicionar contra, e preocupar-se com a questão orçamentária do município. Andréia Caron 
– Saudou a todos os presentes. Disse que endossa as palavras dos seus colegas de bancada, 
ressaltou que a terceirização vem a melhorar as condições de limpeza das escolas, e vem ao 
encontro dos interesses públicos para que as escolas continuem assim. Disse que lamenta não 
poder contratar muitas pessoas qualificadas que estão no cargo emergencial. Ressaltou que as 
escolas municipais são um exemplo e que todos se orgulham em dizer que nelas estudam. 
Disse que se a comunidade escolar estivesse presente, assim como os moradores da Linha 5ª, 
provavelmente o projeto 004/2013 seria aprovado. O projeto foi aprovado por maioria com 
votos contrários da bancada do PMDB e do PDT. Valter Luis Mann –  Dispensou das 
explicações pessoais o Vereador Paulo César Giroldi. Saudou a presença do suplente do PDT 
Vilson Vicente Biessek. EXPLICAÇÕES PESSOAIS: Ademir Damo – Senhor Presidente, 
senhores vereadores, reitero a minha saudação. Eu só gostaria de dizer para a vereadora que 
aqui o vereador tem direito de votar contrário ou favorável. E a plateia, a senhora pode ter 
certeza que presente ou não eu voto conforme minha consciência. Eu gostaria de dizer, que 
hoje eu acho que algumas palavras nós temos que aqui colocar sobre a tragédia que no mundo 
inteiro está estampada. A tragédia de Santa Maria. Eu sinceramente convivo muito com isso, 
até por que promovo eventos há oito anos em todo o estado do Rio Grande do Sul. Não é um 
evento à noite, não é em boates, mas são eventos que meche com o público, onde reúnem 
pessoas, às vezes mais de trinta ou quarenta mil pessoas por finais de semana. Eu na cidade 
de Santa Maria ano passado, promovi dois eventos. Quando cheguei naquela cidade, há 
quatro anos atrás fiz meu primeiro evento nos fundos de onde aconteceu essa tragédia, no 
Clube Comercial. Cheguei lá, não tinha o alvará de bombeiros, e eu fiz o alvará para aquele 
clube. Não basta isso, no ano de dois mil e dez coloquei em um outro clube que não tinha 
alvará. Fiz o alvará de bombeiros no Clube Espírito Santo que também faziam eventos e não 
tinham alvará de bombeiros. Menos mal que essa boate tinha um plano aprovado e um alvará 
vencido. Eu quero dizer  que colocou muito bem o Moreta em um ofício ou requerimento, em 
dizer que algumas coisas não são problemas dos bombeiros, algumas coisas vem da 
legislação. O problema maior está na legislação. Então um local como aquele, tem seiscentos 
e trinta e dois metros quadrados, pode ser colocadas mil e duzentas pessoas. Então é um local 
onde hoje, até setecentas e cinquenta metros quadrados não precisa ter um hidrante dentro do 
clube. Se o pavilhão, clube, ginásio não tiver setecentos e cinquenta metros quadrados, você 
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não é obrigado a colocar um hidrante. Se lá tivesse, a tragédia seria bem menor. Então hoje a 
legislação ela permite. Acredito que aqui em Guaporé também vá se fazer algo. Mas é muito 
chocante. Até falava ontem com minha mulher que estou com dois eventos abertos na praia, 
em que circulam duas mil, cinco mil pessoas e que temos que redobrar os cuidados. Então 
aqui em Guaporé temos que repensar. Hoje não estamos chorando por que não foi ninguém 
da nossa família, nenhum parente, amigo, mas eu sei que aqui tem pais que tem filhos 
estudando em faculdades, e daqui a pouco podia ter acontecido com um Guaporense. Então 
temos que pensar a partir de agora, o poder executivo, enfim as autoridades, pensar diferente 
e se tiver que fazer, será feito. Sei que é difícil, por que eu também brigo muito com 
bombeiros, sei que é complicado. As vezes você pede uma vistoria você tem que ligar umas 
cinquenta vezes para fazerem, e ainda não fazem. Já abri eventos sem alvará. Então são 
coisas que a gente tem que pensar muito bem. Obrigado Presidente. . Gilmar José Treviso – 
Senhor Presidente, reitero minha saudação a todos os presentes. Vou me relatar em dois 
assuntos relacionados à pavimentação que hoje graças a nossa votação, está de parabéns a 
comunidade da linha 5ª onde que em breve após a nossa aprovação, o Executivo terá poderes 
de fazer a licitação. E no mais rápido possível a todos os moradores, aos que frequentam a 
comunidade, na capela, os que visitam, essas pessoas serão beneficiadas com essa obra, que 
terá a nossa participação juntamente com o Prefeito Municipal que o mais rápido possível 
seja realizada essa obra para o bem estar de todos vocês. Falando em pavimentação, 
buscaremos a partir do mês de março juntamente com os vereadores do PT, e a nossa bancada 
do PP, um projeto a nível estadual, onde o Governador Tarso e o vereador Adílio Pasini, 
lutamos por inúmeras vezes para termos o projeto aprovado. Tentaremos buscar esse objetivo 
que é a pavimentação dos dois acessos, que é o acesso norte e sul, juntamente com nossos 
parlamentares maiores, e serão beneficiados todos os que visitam e todos os que residem aqui 
também. Quero fazer um breve comentário, depois meu amigo Moustafh, ele vai se 
pronunciar a respeito de um projeto da resolução dos quebra-molas que foi levantado por 
inúmeras vezes por esse vereador aqui nessa casa. Principalmente em frente aos colégios e as 
creches. Foi feita uma pavimentação nova na administração passada, com recursos do 
FUNDOPIMES. As pessoas estão preocupadas quanto a velocidade de certas pessoas que 
abusam na madrugada, durante o dia, e a nossa preocupação como representantes do povo, é 
inibir que essas pessoas corram antes que venha a acontecer algum acidente perto dos 
colégios e das creches. Então esse assunto vou deixar para o Moustafh, que está com o 
projeto quase pronto, e nós estamos juntos com a bancada do Partido Progressista. Muito 
Obrigado Senhor Presidente. Fernando Postal – Senhor Presidente, senhores vereadores, 
comunidade aqui presente. Eu gostaria de fazer um registro de que estive participado na 
ultima sexta-feira, representando a Câmara de Vereadores na reunião do Taquari-Antas. Me 
chamou bastante atenção a questão da composição da nova diretoria, inclusive a posição que 
Guaporé dentro dessa diretoria. Guaporé tem a Câmara de Vereadores que são cento e vinte e 
dois municípios que participam desse grupo do Taquari-Antas. Guaporé, de seis Câmara de 
Vereadores, é uma que está como titular, a VIME de Guaporé participa também, através da 
Ana Postal que é representante da VIME, e na última sexta-feira teve a votação da inclusão 
também na área de preservação ambiental, enfim, de entidades ambientalistas. A inclusão da 
ONG aqui de Guaporé que é a ECOPAZ através da ex-vereadora Veridiana representando a 
ECOPAZ. Fiquei feliz por que realmente Guaporé tem três órgãos que representam o 
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município nessa diretoria, e ao mesmo tempo senti um alerta com o que está para acontecer 
com a questão da água em nosso país. Existem resoluções que já agora em dois mil e treze 
devem ser aprovadas, que tem caráter legal, e que realmente fazem com que nós aqui na 
Câmara de Vereadores tenhamos uma atenção muito especial. Trouxe um livro, que foi 
pedido para ser entregue à Vossa Excelência também, um livro de Gino Ferri & Ana 
Cecília Togni, que é sobre a bacia hidrográfica taquari-antas, que depois vou lhe passar, bem 
como os documentos que lá foram aprovados. Basicamente a questão da nova diretoria, a 
questão das reuniões que vão se prosseguir, e estive lá representando o vereador Ademir 
Damo que não pode se fazer presente, que é o titular da mesa. Gostaria também, nobre 
presidente de dizer que estive novamente no Colégio Bandeirante colocando a questão da 
reunião que tivemos na semana passada, e a vontade dos vereadores de ajudar o Colégio. Me 
soa uma preocupação muito forte quanto ao colégio, então eu solicitaria ao senhor Presidente, 
se houver um acordo com as bancadas, se nós pudéssemos cada bancada indicar um membro 
e montarmos essa comissão Pró-Bandeirante. Acredito que teríamos muita força 
principalmente a nível de secretaria de estado, com o Secretário da Educação, por que 
realmente, o que estão dizendo que vai acontecer nobre Presidente, não é verdade, é uma 
meia verdade. E aliás essa meia verdade pode levar mais um ano, dois anos, cinco anos. Há 
uma pequena licitação de recursos, pouco para fazer esquadrias, pinturas e reboco. Se for 
fazer só os rebocos eu não sei se os recursos que estão alocados vão suprir a necessidade. E o 
problema mais sério do Bandeirantes, apesar de que a gente passa lá no colégio e a gente olha 
a pintura, essa seria a de menor importância. O telhado está em uma situação precária. Por 
isso eu gostaria de montar a comissão, se pudéssemos cada bancada indicar um membro, e 
através de Vossa Excelência nós montarmos essa comissão e irmos à luta. O que me chama 
mais atenção, é o grande projeto que é o PNO, que é um programa de uma reforma geral. 
Inclusive muda praticamente tudo, é uma reforma em que será um projeto de primeiro mundo 
se vier a acontecer. Só que ele não está na primeira etapa desse projeto, e Vossa Excelência é 
tão ou mais sabedor do que eu dessa situação, e se nós ficarmos calados, no final dessa gestão 
nós estaremos aqui discutindo o Colégio Bandeirante. Então eu gostaria de registrar essas 
questões e dizer que sem dúvida aqui nós vamos aplaudir e parabenizar as boas ações que 
vierem. Eu acho que é isso que nos cabe aqui, a vida aqui é essa. Que bom se conseguirmos 
todas as sessões, já não é a primeira que votamos, e acho que essas coisas vem a nos dar 
melhores condições. Agora a pouco o Gilmar Treviso, líder da bancada do PP, colocou para 
nós que vai procurar ter um maior diálogo, que vai procurar buscar com que a gente possa 
chegar na reunião da Câmara, e os assuntos possam estar mais esclarecidos, eu quero lhe 
cumprimentar e dizer que é o que nós queremos. Acho que isso é salutar para o bom 
andamento para as questões aqui da casa. Muito obrigado. Valter Luis Mann – Só pra 
informar, o senhor pediu para ir a Brasília para verificar a existência do projeto a nível 
nacional para a reforma do Bandeirante, realmente não tem projeto algum. Ele cita apenas o 
Bandeirante no PAR que é o Plano de Ações, que é de nível Federal, e o Estado não remeteu 
todas as planilhas, não remeteu o projeto, fomos lá eu e o Moreta, e não conseguimos. 
Retornando, em Porto Alegre nós tivemos na Secretaria do Estado, e realmente não está 
previsto em dois mil e treze e nós temos que lutar para conseguir em dois mil e quatorze. Não 
existe qualquer previsão de reforma nesse dois mil e treze para a Escola Bandeirante, que não 
só os telhados, mas também os banheiros estão interditados, uma parte dos banheiros, é 
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lamentável a situação da Escola Bandeirante em Guaporé, vale essa sugestão, pois acho que 
nós temos que nos mobilizar politicamente para tentar conseguir recursos para a reforma 
urgente da Escola Bandeirante. Desculpe senhores vereadores, mas acho que é benéfica a 
todos essa situação, e passo a palavra a Vereadora Andréia Caron, não querendo se 
manifestar eu passo a palavra ao Vereador Moustafh Roberto Sari M. Muhammad também da 
bancada do PP. Moustafh Roberto Sari M. Muhammad – Boa noite Presidente, boa noite 
aos colegas. Primeiramente eu quero cumprimentar o pessoal da linha 5ª e o pessoal do São 
Cristóvão. Também quero cumprimentar especialmente ao Bruno, desejar as boas-vindas a 
nossa cidade. Gostaria também de falar sobre a caminhada que eu estou fazendo durante a 
semana nos bairros. Semana retrasada estive na Vila Verde passando nas casas, ouvindo os 
problemas das pessoas, e encaminhando ao Prefeito os problemas que a gente realmente 
enxerga caminhando. Amanhã estarei no Bairro Promorar, e no Bairro São Cristóvão, 
esperem que passarei por lá. E num futuro breve, o pessoal que é do interior, passarei lá pra 
tomar um chimarrão e para a gente conversar, ver os problemas que vocês tem. Só assim é 
que a gente vai poder esclarecer e encaminhar as coisas que vocês precisam. Quero falar 
também Fernando que sou um parceiro teu, pode contar comigo em relação ao Bandeirante. 
Eu estudei lá, estudamos em uma sala ao lado, e eu acho que é importante que façamos 
alguma coisa. Até tínhamos falado em uma audiência pública em relação ao Bandeirante, 
temos que fazer isso. Temos que correr atrás, como o colega Mann nos falou que só tem 
condições de encaminhar para dois mil e quatorze. Então temos que correr atrás, senão vai 
passar pra dois mil e quinze, e dezesseis e assim vai. Então pode contar comigo que eu vou 
ser parceiro de vocês. Quero ratificar também, para uma audiência pública sobre a segurança 
em nossa cidade. Cada dia que passa as coisas pioram, não quero assustar ninguém, só quero 
prevenir. As coisas estão acontecendo nas cidades ao redor, e nossa cidade é muito visada 
pelo poder econômico, pelo turismo, por ser bem organizada, uma cidade bela que todos 
vivem bem, e os bandidos estão aí, eles não vem para cá sem ter uma informação, eles são 
preparados; colocam olheiros em nossa cidade, e fazem planejamento antes de vir para cá. 
Então, isso é uma coisa muito importante que temos que fazer pensando no futuro de nossa 
cidade. Quero falar também sobre os quebra-molas, é importante que a gente analise bem as 
nossas escolas e as nossas creches. Eu sou testemunha que na frente de certos colégios temos 
que correr, pedir para os carros pararem, por que não respeitam as crianças. Vou dar um 
exemplo, aqui no Mercado Marin, as crianças que saem do Conceição, param na esquina e 
ficam naquele “vou ou não vou”, é uma loteria. E se acontecer alguma coisa?! Então estou 
aqui com um projeto de colocação de ondulações baseado no CONTRAN. Muita gente diz 
que quebra-molas é contra a lei, não é contra a lei, só temos que nos basear no CONTRAN e 
na Resolução 39/98. Em cima disso estamos dentro da lei. Vamos colocar os quebra-molas 
nos lugares que realmente precisamos. Obrigado. Ronaldo Jair Donida – Boa noite 
Presidente, boa noite a todos. Comunidade São Cristóvão que eu ainda não tinha 
cumprimentado. Eu vou falar poucas palavras sobre o requerimento que eu fiz da tragédia de 
Santa Maria, por que todos falaram. Só fiz isso para que a gente realmente veja como está a 
situação das casas noturnas para que nós pais, eu também tenho um filho de dezessete anos, 
não fiquemos chorado pelo que a gente não fez. Então vamos prevenir, não remediar. Eu 
queria falar mais umas coisas, que eu iria falar antes. A gente fez umas visitas nos Ministérios 
em Brasília. Na agricultura, pedimos maquinário e luz trifásica. Falamos com pessoas 
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importantes lá que protocolaram e aceitaram nossos pedidos e nos indicaram a maneira que 
temos que agir. No Ministério da Saúde fizemos um pedido do município por que, nós temos 
a metade dos equipamentos em Guaporé para que possa ter um centro de atendimento 
completo. Nós fizemos o pedido dos cinco aparelhos que faltam. Citando os muitos aparelhos 
e maquinários que faltam. No Ministério do Esporte, pedimos áreas esportivas para o Bairro 
Promorar, Santo André, e São José principalmente que achamos que é o mais necessário no 
momento. E na Educação, Sr. Postal, verificamos, ficamos umas duas horas, e a gente pediu 
pro cara abrir o computador. Com a ajuda do nosso Ministro Pepe Vargas. Infelizmente o 
cara disse que tem do um ao quatro e nós estamos no quatro. Quando que foi dito que o 
Colégio Banderante tinha mil e trezentos alunos o cara se espantou. Como que não tá aqui, é 
um colégio referência de Guaporé na educação. Como tu tens falado nós vamos botar força 
política para que não fiquemos muito tempo esperando, que vá a próxima eleição nós 
estaremos aqui debatendo ainda. Eu acho que temos que nos juntar independente de partido e 
nos ajudarmos. E nós vamos conseguir, com certeza. Aí a gente vai estar pagando o nosso 
salário, a gente vem aqui não só debater mas também ir atrás. Muito obrigado Presidente. 
Moustafh Roberto Sari M. Muhammad – Por uma questão de ordem Presidente. Em 
relação aos quebra-molas, eu só quero contribuir ao meu colega Pasini e ao meu colega 
Treviso que eles que foram as pessoas que iniciaram essa caminhada para tentar botar quebra-
molas nessa cidade. Só uma questão de reconhecimento. Vitor Hugo Zardo – Ilustríssimo 
Presidente dessa casa meu colega Valter Mann mais uma vez lhe saúdo e saúdo a todos os 
demais pares, a nossa colega vereadora. Eu não poderia aqui me furtar de tecer um 
comentário em relação a tragédia que aconteceu na nossa querida Santa Maria. Infelizmente o 
nome da cidade não condiz com o fato que aconteceu. São duzentos e trinta e uma vítimas até 
hoje, mas vocês tenham a certeza que vai passar de trezentas. Tomara que não passe, mas vai. 
Não quero ser vidente, mas pelo que a gente ouve, a respeito das pessoas que estão 
hospitalizadas, que estão em coma induzido, pessoas que se envolveram naquela tragédia. Se 
vocês fizerem uma conta simples são duzentos e cinquenta, coloquem cem pessoas por 
família e vocês vão ver quantas pessoas estão envolvidas diretamente com essa tragédia que 
aconteceu ali. E todo o estado do Rio Grande do Sul hoje, tenha a certeza que está de luto, e a 
prova desse luto é a solidariedade que os gaúchos demonstraram. Prova que a Defesa Civil de 
Santa Maria disse que não estava mais necessitando de nada, precisava de gente, só pessoas 
que fossem lá, fossem doar, enfermeiros, médicos, psicólogos, enfim pessoas que se doassem 
como tivemos oportunidade de ver. Isso a gente viu quando deu a tsunami também, pessoas 
voluntárias recolhendo o lixo na rua. Então essas coisas eu acho que engrandecem o nosso 
Estado. A solidariedade, e eu não podia me furtar de tecer um comentário sobre isso. Por que 
quem é pai sabe o quanto vale um filho, e não há dinheiro que pague isso. Queria aproveitar 
também Presidente para dizer que o Prefeito está em Brasília como foi lido aqui uma 
correspondência, atrás do PAC que vai ser anunciado quarta-feira à noite ou quinta-feira à 
noite, até estavam com receio que a Presidente Dilma ia cancelar a caminhada dos Prefeitos 
pela tragédia mas não cancelou. Um grande número de prefeitos está no encontro hoje em 
Brasília, e certamente esse assunto vai ser debatido pela Presidenta lá com todos os prefeitos. 
E tem coisas que a gente tem que cortar na própria carne Presidente, e talvez uma delas seja 
termos um pouco mais de rigor com a fiscalização, por que meu colega Damo, foi até feliz 
quando disse aqui que organiza feiras, eu já tive a oportunidade de ver algumas, e quando se 
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fala em licenciamento de bombeiros, infelizmente as pessoas tentam burlar o máximo que 
podem essa vistoria, por que os bombeiros são exigentes quanto ao número de extintores, 
quanto a metragem, saída de emergência, sinalização, e as pessoas as vezes pensam que vão 
fazer um evento pra uma noite, são cinco horas de som, e vou ter que fazer toda essa 
parafernália aí pra essas cinco horas. Mas infelizmente durante essas cinco horas deu esses 
cinco minutos de bobeira e aconteceu o que aconteceu. E o senhor sabe que depois da casa 
arrombada a gente bota chave até no banheiro né, só que às vezes é tarde. Então aqui em 
Guaporé também eu acho que a fiscalização vai dar mais uma apertadinha, coisa que o Brasil 
inteiro hoje deve estar voltado. Todos os prefeitos do Brasil hoje tenham a certeza, foram 
atrás da Defesa Civil, alvará, bombeiros, enfim todos foram atrás para de alguma maneira 
tentar fazer algo que venha a prevenir a dor que essas pessoas hoje estão sentindo. Por que 
quem vê na televisão aquelas cenas que são comoventes, acho que infelizmente talvez alguém 
pense que amanhã ou depois de amanhã que a gente está fazendo uma tempestade em um 
copo de água. Mas o caminho não é por aí, o caminho é prevenir, que é sempre melhor do 
que remediar. Então usando esse espaço quero ser solidário a isso, quero aproveitar a 
oportunidade pra cumprimentar o nosso André Barro que está de aniversário, são quarenta e 
três primaveras, verões, outonos. As estações vem todas, a gente tem a mania de dizer que 
são quarenta e três primaveras mas as estações vem todas e às vezes, cai o cabelo no inverno. 
Mas ganhamos experiência, tenham a certeza. Quero dizer pra vocês que acho que a presença 
de vocês nessa casa, engrandece muito a Câmara de Vereadores de Guaporé. Por que tem 
pessoas que a gente visualiza todas as reuniões estão aqui nos assistindo, e tenham a certeza 
que alguma coisa vocês aprendem, algum conhecimento vocês levam. Vocês ficam sabendo 
dos problemas do município de vocês, e se nós estamos aqui, estamos por que alguém nos 
colocou, estamos aqui para representar todos vocês e tentamos fazer da melhor maneira. 
Então se vocês tiverem alguma dúvida, questionamento sobre o andar da sessão, sobre 
qualquer assunto aqui tratado, quando acabar a sessão vocês tem todo o direito de se 
direcionar a qualquer vereador e nos perguntar aquilo que vocês tem dúvida, e assim vocês 
vão fazer parte da sociedade e do município que tanto gostam e tanto querem. Acho que antes 
de mais nada temos que gostar daquilo que fazemos, ter prazer de acordar de manhã. A 
pessoa que não tem prazer de acordar pela manhã está morrendo aos poucos. Acho que a cada 
dia que nasce temos que ter o prazer de acordar e ser útil à alguém, pra fazer algo. Falando da 
escola Bandeirante, eu digo sinceramente, eu evito de passar na escola Bandeirante. Com 
dezessete anos eu já era formado em técnico em publicidade, que era o antigo científico no 
Bandeirantes, quando era uma escola, nós tínhamos que entrar com uma perna da calça 
arregaçada para mostrar que estávamos de meias brancas. Então pra vocês terem uma ideia de 
como era a escola. Hoje eu acho que de chinelo, vai. Então acho que as coisas foram 
perdendo os valores e aquela “oba oba” do paz e amor, vamos lá que está tudo bem. E as 
coisas não funcionam assim minha gente, tudo tem limites. Ou vocês acham que os filhos de 
vocês não gostam que vocês imponham limites. Gostam sim, tenham a certeza que gostam. 
Nada melhor do que dosar as coisas, acho que o Bandeirante está como um exemplo do que 
não se deve fazer em uma escola. E isso pra nós é uma vergonha. Nós Guaporenses que tanto 
nos orgulhamos da nossa cidade, que é uma cidade limpa, ordeira, de um povo trabalhador, 
todas as pessoas que nos visitam dizem a mesma coisa. Como é bom vir a Guaporé. É uma 
cidade que dá exemplo. Mas infelizmente nessa área nós ainda pecamos um pouco, e o que 
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me preocupa é o Félix Engel Filho, que está indo para o mesmo caminho. Isso me preocupa e 
bastante, pois fizemos um processo para municipalizar aquela escola e o processo foi 
engavetado por que dezessete professores foram contrários e o CEPERGS de Guaporé foi 
solidário aos dezessete professores. Tínhamos um abaixo-assinado com trezentas assinaturas. 
Não valeu nada. Com um grande detalhe, aqueles que assinaram são os que pagam o 
ordenado dos dezessete que foram contra. Então tem coisas que a gente tem que dizer. Isso 
dói. Amanhã de repente eu vou pagar o preço aí fora, alguém vai me questionar. Vitor, você 
fala isso por que está lá dentro. É a verdade. Então eu penso que eu já dizia na campanha para 
o Antoninho, o pulo do gato na eleição é a educação. Na outra foi a saúde, nessa é a 
educação. Tenham a certeza que o Brasil vai se voltar à educação, de norte a sul. E nós 
estamos aí com o nosso Bandeirante infelizmente no estado que está, sou solidário Fernando, 
parceiro pra aquilo que precisar para o Bandeirante, pode contar comigo, se tiver que ir 
visitar, ir para Porto Alegre, eu vou, e se eu tiver um pouquinho de influência, eu vou usar 
pela escola. Rodrigo De Marco – Para iniciar eu gostaria de comentar brevemente sobre 
Santa Maria, e fazer uma defesa aos bombeiros. Vendo as reportagens a gente vê sempre o 
pessoal pedindo como é que os bombeiros autorizaram. Eu vou citar o exemplo de onde a 
gente ajuda a cuidar, aí no XV de novembro, por que em Guaporé os bombeiros são bem 
rigorosos. A própria fiscalização, a Helena, ela cobra da gente, acredito que deve acontecer 
no Primeiro de maio. No XV de novembro antigamente havia apenas uma porta de entrada, o 
mesmo problema de Santa Maria, hoje por obrigação deles existem duas. Uma entrada e outra 
saída. Portas anti-pânico e contra a propagação de chamas. Ou seja, o fogo não tem como 
atravessar as portas, e não tem como parar elas. De dentro tu abre ela, por obrigação deles, 
tivemos que deixar a porta aberta, por que se dá um evento, deságua o público por aí. Então 
em Guaporé, acho que essa precaução é válida, devemos verificar tudo, mas os bombeiros 
estão fazendo a parte deles. A fiscalização vem, cobra das entidades. Talvez fora um caso ou 
outro, a maioria dos locais está bem servida e não oferece qualquer risco à população. Quanto 
ao Bandeirante também fui um aluno, e me recordo que na época em que fui aluno de lá 
estávamos em reforma do ginásio estadual. E o pessoal pedia que na hora do intervalo ou da 
educação física, para nós levarmos de carriola os tijolos ou a brita. Acredito que hoje se 
fizerem, o pessoal vai preso. Nós alunos da época, gostávamos de fazer isso, por fazer parte 
dessa melhoria. Então com certeza Fernando, toda atividade que você fizer pode contar 
conosco que o Bandeirante faz parte também da minha história de vida, estamos aí para 
trabalhar. Pato, quanto aos quebra-molas, sugiro que podíamos ver com o DAER, se não for 
quebra-molas, talvez uma lombada, e estendê-la à um lugar totalmente perigoso, no trevo da 
linha 5ª acesso norte e lá onde existe hoje o distrito industrial. O fluxo de trânsito aí, e o 
próprio acesso a Anta Gorda é muito grande e frequentemente acontecem acidentes. 
Recentemente faleceu uma pessoa aqui na linha 5ª, então acho que nós podíamos ver com o 
DAER, estender isso para esses locais. E se não fosse possível quebra-molas, ver uma 
lombada. A lombada com o prazo acaba se pagando. Moustafh Roberto Sari M. 
Muhammad – Por uma questão de ordem Presidente, assim De Marco o que eu estava 
colocando é em relação à área urbana, mas concordo contigo. Acho que é necessário colocar 
esses pontos que realmente tem problemas e vamos lutar juntos, batalhar para fazer isso. 
Inclusive nesse projeto tem quebra-molas para outras áreas. Rodrigo De Marco – Obrigado 
Vereador. Quanto ao que estava me reportando aqui, você comentou que antigamente minha 
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própria bancada foi contra a estrada atrás do Barão. Eu particularmente não me recordo disso, 
e se foram contra, a Legislação Ambiental foi criada em sessenta e três, ou seja, muito 
anterior a eles. Não sei os motivos, não estava em acesso com eles. Mas enfim, eu não quero 
discutir o passado, eu quero ver o presente. Eu não vou puxar assuntos de mil novecentos e 
trinta para debatermos. Eu acredito que se nós utilizarmos os exemplos daquela rua que foi 
feita em frente ao Curtume, eu acredito que foi um processo judicial, por que se fosse pela 
secretaria seria difícil ela autorizar. A Legislação Federal é clara, não pode. Judicialmente eu 
sei que os juízes dão essa brecha. Autorizam em virtude dos interesses públicos, e pelo 
pessoal já estar ocupando essas áreas. Se nós conseguirmos isso aí, podemos tentar conseguir 
um projetinho para liberar aquela rua, tenho certeza que vai ser ótimo para o município, e 
automaticamente vai desaguar o trânsito da Silvio Sanson. Quanto aos projetos números 
003/2013 e 004/2013 eu acredito Pasini que seja importante, ao três, dizendo que alguém 
tentou trancar ele. Eu não vi nenhum vereador em nenhum momento se manifestar sobre o 
três. É um projeto que vai auxiliar a linha 5ª, nenhum vereador em nenhum momento foi 
contra. Eu fui contra ao 004/2013 por que volto a repetir, não tive condições de analisar ele, 
de interpretar com todas as consequências que terá para o município. Pode ser bom, pode ser 
ruim. É frustrante eu escutar, que por que hoje os moradores da Linha 5ª estão presentes que 
foi aprovado esse projeto. Primeira sessão do ano, dia sete de janeiro, votamos um programa 
de auxilio de uma Emenda Parlamentar que o Moreta propôs. Não tinha ninguém presente 
que era beneficiado. Fomos favoráveis. Semana passada outro projeto, fomos favoráveis. Eu 
não voto conforme o partido me manda. Se eu vejo que o projeto é bom ao Município, e o 
partido votar contra, eu não vou atrás do partido, estou aqui para representar uma parte de 
população que tem expectativas em cima de mim. Jamais vou votar de uma forma que no dia 
seguinte vou me arrepender. Pretendo de todas as formas votar sempre imparcial, não me 
considero oposição, mas sim parte do Poder Executivo dentro da Câmara de Vereadores. Vou 
repetir o projeto 004/2013 eu votei contra por que não tive oportunidade de trabalhar, de 
poder analisar ele de uma forma como era necessária. Infelizmente foi aprovado, pode ser que 
leve ótimos resultados para o município, tomara. Mas acredito que todos os vereadores aqui 
não tiveram a oportunidade de ver se tinha algo errado. Tanto que a gente achou um 
problema aqui de data, acredito eu que não vá trazer nenhum problema, mas é algo que na 
simples leitura já verificamos. Podíamos ter visto mais coisas até pra ajudar, mas 
infelizmente foi tirada a nossa função. Quanto aos requerimentos eu até conversei com o 
Vitor Hugo, ele estava certo naquele meu requerimento do arroio. Não coloquei o prazo, até 
agradeço, foi ótimo, assim acabei retificando e evitando um trabalho desnecessário. Gilmar, 
você comentou que às vezes o município não tem condições de buscar todas as 
documentações. Como eu disse, qual é a diferença em eu protocolar o requerimento aqui na 
Prefeitura, o trabalho é o mesmo. Se eles têm uma dúvida, é só questão de conversar. Liga e 
diz De Marco olha, aqui a documentação é grande tem como vim aqui dar uma olhada, nós 
vamos deixar pra ti. A gente não é oposição, volto a repetir, a gente quer Guaporé cada vez 
melhor. O projetinho que eu fiz das creches eu retirei ele, eu não quero prejudicar o executivo 
e nenhum poder. Só quero tentar fazer meu trabalho, pra mim era importante, mas se vai 
prejudicar. Eu retirei ele, daqui sessenta dias encaminho de novo. Não tem problema. É 
importante essa função nossa que vai acabar. As vezes concordo, é demais. O Fernando sabe 
de coisas que eu não sei por exemplo. Ele vai responder, vai atrás das dele. Eu vou da minha 
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função, da minha qualificação tentar buscar outras. Essa da rua volto a dizer, é um projeto 
que dá pra fazer com custo quase nulo. Tenho outros em mente que quero ver se semana que 
vêm consigo encaminhar um Projeto Legislativo, mas é nossa função. Se eu não puder fazer 
um requerimento e eu não puder analisar um projeto, pelo amor de Deus, então não preciso 
vir pra sessão e receber salário. Obrigado Presidente. Adilio Antonio Pasini – Vou direto 
Vereador De Marco. Ninguém aqui quis distorcer nada, o senhor fez um pedido sobre a Rua 
Manoel Francisco Guerreiro que está no loteamento que a sua bancada atrapalhou o projeto 
na época do Prefeito Fernando Postal. E ninguém pode botar a mão na rua até a Justiça 
Federal não decidir. E o senhor sabe muito bem o que é, então quero que o senhor entenda 
sobre as construções na beira do rio eu não falei nada, só falei que no loteamento o senhor 
pega e vai lá no Senhor João Bergamini, e o senhor fala sobre a situação desse loteamento, aí 
o senhor vai saber o que é. Ele fez um requerimento de repúdio na época, e se forem buscar, o 
senhor vai ver o que ele falou no requerimento. Então não venha tentar “debrear” uma coisa 
da outra que o senhor não encontra ninguém que está despreparado. Senhor Presidente sobre 
o Bandeirantes, se criou uma guerra política durante vários anos, e eu fui à Secretaria da 
Educação no então Governo Yeda, e existia uma emenda parlamentar, era uma emenda do 
Senador Paim, e nós chegamos lá nós fomos até mal recebidos pelas pessoas responsáveis 
sobre isso, dizendo que não tinha nenhuma emenda parlamentar do Senador Paim para o 
Governo do Estado de cem mil reais para ajudar na reforma do Bandeirantes. E aí começou a 
guerra, em minha opinião começou a guerra lá. Agora existe outra de repente. Então eu acho 
que vale salutar, especialmente o Senhor Presidente que é da bancada do PT, e o Fernando até 
por que foi o idealizador da comissão, acho que eu se precisar estou a disposição para fazer 
parte. Não tenho problema nenhum, mas eu acredito que tem que botar um basta nessas 
discussões entre as esferas estaduais e federais, tem contra coisa de Guaporé. Quero lembrar 
aqui Senhor Presidente, que lá em dois mil e sete, eu liderei uma comitiva de vereadores indo 
a Brasília e eu fiz o requerimento, fomos em seis vereadores de nove a Brasília. As viagens a 
Brasília dos vereadores, não há necessidade que a gente vá todos os meses, mas tem que ir, 
tem que ser representados, por que os nossos Parlamentares, as esferas federais gostam de ver 
a gente ir lá pedir, por que depois eles vem pedir o apoio político. Então se eles fazem alguma 
coisa eles querem que depois a gente faça por eles. Isso é verdade, o senhor está com o Pepe 
Vargas muito grato, é cidadão Guaporense. Essa casa deu o título de cidadão Guaporense 
para ele, fez dois mil votos em Guaporé. Parabéns à bancada do PT que soube escolher uma 
pessoa que olhou por Guaporé. E eu quero ter o prazer de visita-lo também em Brasília, por 
que na época, nós fomos criticados, fomos em seis vereadores em Brasília, e na época custou 
uns vinte mil reais, hoje custaria uns cinquenta. E eu disse em uma reunião lá no Bom Jesus, 
que se nós conseguirmos cinquenta mil reais naquela viagem, nós estávamos no lucro. Lá só 
sai as coisas se alguém briga, essa é a grande verdade. E ali se desencadeou as verbas de 
Brasília, a assinatura que o Ministério da cidade deu para a recuperação da Silvio Sanson, que 
até hoje me pergunto se é verdade que nós arrecadamos à Silvio Sanson mais de três milhões 
de reais. Nasceu naquela pressão entre nós vereadores e o Prefeito Antônio Carlos Spiller e 
com o nosso Deputado Federal Vilson Covatti. Aí com um deputado liberando uma verba 
daquele tamanho, cadê os outros deputados né Vereador Valter Mann, cadê os outros 
deputados? Aí começou a haver a ciumeira. Tinham que ajudar Guaporé senão não fariam 
mais votos em Guaporé, essa é a verdade da politica. Se não tem pressão não funciona. O 
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Vereador Damo e Treviso estavam junto comigo numa visita, um deputado que foi bem 
votado na última votação em Guaporé, falou que fez cinquenta votos em Guaporé, e uma vez 
fazia quinhentos. Realmente, agora ele ajudou e o vereador fez a parte dele, o partido fez a 
parte dele e está cobrando dele. É o que nós fizemos e é isso aí que nós temos que fazer se for 
preciso eu ir a Brasília junto com uma comitiva fazer visitas para os Deputados e os 
Ministérios em cinco, seis ou sete, eu estou a disposição por que eu sei que essa é a grande 
realidade. O que às vezes nos chateia é que alguém puxa para trás. Nós invertemos essa 
história, agora está todo mundo querendo puxar pra frente por que senão atrás vem gente. 
Essa que é a história bonita que temos em Guaporé. Eu quero dizer também Senhor 
Presidente mais uma vez quanto a RS-431. Nós vamos ter que pelear, é uma estrada que tem 
um movimento incrível, é uma ligação de raízes italianas com Bento, Caxias, Farroupilha, 
temos que fazer comitivas e ir a Porto Alegre fazer os nossos amigos acordarem, que 
realmente é uma situação complicada. Então Senhor Presidente, eu quero deixar bem claro 
uma coisa quanto a questão do loteamento do João Bergamini. Essa situação se criou por que 
nesta casa na época estava se fazendo um projeto que veio do Executivo, e era uma coisa que 
era pra concertar o que tinha sido feito errado em noventa e quatro e noventa e cinco. E não 
se concertou justamente por causa desses debates que eu disse e o homem ficou nervoso. Ele 
ficou nervoso, sabe que tem gente que não gosta de ouvir principalmente a desmoralização 
que nós tínhamos em vários anos que vem politicamente e na Câmara de Vereadores ele 
virou uma fera. E hoje ainda a coisa tá a nível federal, ele foi e apelou ao Supremo Tribunal 
Federal, e ninguém pode fazer nada até o Supremo Tribunal Federal dizer que pode se fazer 
isso ou aquilo. Então infelizmente estamos nesse pé, se nós na época tivéssemos um 
pouquinho mais de cautela ao falar em nomes, nós não teríamos problema hoje. Muito 
obrigado Senhor Presidente. Rodrigo De Marco – Vereador Pasini, como existe um projeto, 
leva e diga-me o número do processo. Por que qual é o objetivo, é tentar arrumar aquela 
região. Independente de qual bancada que foi antigamente, só me consiga o número e 
tentamos fazer juntos. Tentamos ver como é que o pessoal conseguiu construir, qual é o 
problema que tem, e fazer algo em conjunto, oposição e situação. Valter Luis Mann  – Antes 
de encerrar a sessão, quero dizer que em relação a Manoel Francisco Guerreiro, quero dizer 
que já conversamos o Prefeito, o Postal e o João Bergamini, então após a viagem do prefeito, 
uns dias depois nós vamos conversar. Tem possibilidades sim, realmente o João colocou essa 
questão de que na época aquela pessoa que depois na Câmara obstruiu a votação foi a que 
incentivou ele a mandar o projeto pra Câmara, falou talvez com o Prefeito Fernando Postal na 
época, e incentivou-o a falar com o Prefeito, e depois chegou na Câmara e teceu severas 
críticas à pessoa dele, que ficou muito magoado. Mas ele disse que tem sim possibilidades de 
voltarmos à negociação e fazermos a doação daquela rua. Enfim, ele falou que tem 
possibilidades sim de fazer um acordo, por que não sai calçamento e pavimentação por que 
aquela rua não está desmembrada e não foi doado para o Município. Eu quero então 
agradecer a todos, principalmente aos que se manifestaram e passo a palavra aos lideres que 
queiram se manifestar. COM A PALAVRA OS LÍDERES : Fernando Postal Líder da B. 
do PMDB – Falou sobre a RS-431 onde sugeriu uma mobilização das Câmaras de 
Vereadores de várias cidades juntamente com lideranças do estado. Comentou que a ponte 
está pronta há alguns anos e que existem coisas que já poderiam ser utilizadas. Falou ao 
Vereador Adílio Antonio Pasini que ele está coberto de razão. Disse ainda que o Líder de 
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Governo Vitor Hugo Zardo solidarizando-se e dizendo que pensa como ele, e o apoiará no 
que for necessário para as escolas. Concluindo disse que concorda integralmente com as 
palavras de Vitor Hugo Zardo em relação a tragédia de Santa Maria. Gilmar José Treviso 
Líder da B. do PP – Falou que todos devem mobilizar-se e trabalhar em conjunto para 
reivindicar as questões levantadas. Ronaldo Jair Donida Líder da B. do PT – Agradeceu as 
demais bancadas, parabenizou André Barro pelo seu aniversário e pelo seu trabalho. 
Fernando Postal Líder – Solicitou que a ata fosse na íntegra e informou a existência de um 
equipamento que transcreve palavras.  Valter Luis Mann – Falou sobre a dificuldade de 
fazer a ata inteira na íntegra e sugeriu que sejam feitas apenas as explicações pessoais. 
Agradeceu a presença de todos, em especial às lideranças do Bairro São Cristóvão e da Linha 
5ª, parabenizou André Barro pelo aniversário. E por fim comunicou aos vereadores que a 
próxima Sessão Ordinária será realizada no dia 18 de fevereiro no mesmo plenário. Sendo o 
que havia para tratar, a Presidente assim se manifestou: “Em nome de Deus, dou por 
encerrado os trabalhos da presente Sessão Ordinária”. 
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